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RELATÓRIO FINAL DO CONCURSO PÚBLICO DE TÍTULOS E PROVAS VISANDO A 

OBTENÇÃO DE TÍTULO DE LIVRE-DOCÊNCIA NO DEPARTAMENTO DE LETRAS 

ORIENTAIS, ÁREA DE LÍNGUA E LITERATURA HEBRAICA, DISCIPLINA DE LITERATURA 

HEBRAICA MODERNA E CONTEMPORÂNEA B. CANDIDATO INSCRITO: PROFESSOR 

DOUTOR LUÍS SÉRGIO KRAUSZ. 

 

O Professor Doutor Luís Sérgio Krausz submeteu-se às provas do concurso para a 

Livre-Docência (Arguição do Memorial, Prova Didática, Prova Escrita e Defesa de Tese) do dia 

28 a 30 de janeiro de 2015, nos termos da legislação vigente na USP, conforme Edital FFLCH nº 

005/2014 de 25/02/2014. (Prot. Nº 2014.5.129.8.1).  

A Congregação, em reunião de 27/11/2014, aceitou o pedido de inscrição do candidato, 

Professor Doutor Luís Sérgio Krausz no concurso público de títulos e provas visando a obtenção 

de título de Livre-docência no Departamento de Letras Orientais, área de Língua e Literatura 

Hebraica, disciplina de Literatura Hebraica Moderna e Contemporânea B, bem como aprovou, 

para a constituição da Comissão Julgadora, os nomes dos Professores Doutores Moacir 

Aparecido Amâncio (DLO, Titular, Presidente), Nancy Rozenchan (DLO, Livre-Docente, 

aposentada), Anita Brumer (UFRGS, Titular), Márcio Orlando Seligmann-Silva (UNICAMP, Livre 

Docente) e Suzi Frankl Sperber (UNICAMP, Titular). 

No dia 28 de janeiro de 2015, a partir das 08h30, tiveram início os trabalhos com a 

instalação da Comissão Julgadora, a determinação do calendário e a elaboração da lista de 

pontos para a prova escrita. Às oito horas e quarenta e cinco minutos, o candidato tomou ciência 

do calendário e da lista de pontos para a prova escrita, concordando com ambos.  

Às nove horas iniciou-se a Arguição de Memorial.  A Comissão Julgadora considerou 

que o  candidato produziu em quase todos os campos previstos e esperados para uma livre-

docência, em quantidade e qualidade muito superior ao que encontramos em geral. A Comissão 

notou que o candidato não chegou a concluir a orientação de nenhum pós-graduando e também 

constatou a falta de mais dados sobre a sua vida acadêmica e trajetória intelectual. 

Às 14h do mesmo dia deu início à Defesa de Tese, apresentada sob o título “Santuário 

heterodoxos: subjetividade e heresia na literatura judaica da Europa Central”. A Comissão 

Julgadora considerou que o texto traz uma contribuição importante para os estudos literários no 

contexto da cultura europeia, revelando riqueza, abrangência e excelente seleção de autores e 

obras. Todavia, o texto se ressente de uma bibliografia crítica sobre os autores e obras 

estudados, de revisão textual e de obediência a normas técnicas, assim como considerou-se que 

faltou um fecho sintetizador do conteúdo do trabalho. 

 Às 08h45 do dia 29 de janeiro de 2015, houve o sorteio do ponto e início da prova 

Escrita (com consulta a livros, periódicos e outros documentos bibliográficos durante sessenta 

minutos, após o sorteio). A Prova Escrita, acerca do tema “Literatura Judaica e o Intertexto 

Bíblico” foi elaborada no tempo regulamentar, em computador, conforme opção prévia feita pelo 

candidato, obedecendo ao disposto na Portaria FFLCH nº 027/2010, republicada em 26/10/2010. 



Às 13h45 ocorreu o término da prova escrita que foi reproduzida em cópias distribuídas aos 

membros da Comissão Julgadora. Às 14h o candidato tomou ciência da lista e sorteou o ponto 

da Prova Didática. 

Às 14h do dia 30 de janeiro de 2015, teve início a prova didática do candidato que 

versou sobre o tema “A modernidade da literatura hebraica: dois continentes”, e foi 

desenvolvida em  cinquenta e três minutos, cumprindo o tempo regulamentar. Nela, o candidato 

apresentou um painel interessante e abrangente sobre o período em que se desenvolveu a 

literatura hebraica. A exposição não se deteve na especificação do conceito de modernidade e 

poderia ter abordado nomes fundamentais da literatura hebraica e alguns períodos literários. A 

exposição teria se beneficiado com uma apresentação mais didática. 

Às 15h15 do mesmo dia o candidato fez a Leitura da Prova Escrita. A Comissão 

Julgadora reconheceu o mérito do candidato por ter desenvolvido o tema proposto do começo ao 

fim da enunciação. Texto muito bem redigido, fluente e preciso. 

O Senhor Presidente declarou, publicamente, a média final de cada um dos 

examinadores: Moacir Aparecido Amâncio: 8,9 (oito inteiros e nove décimos), Nancy Rozenchan: 

8,7 (oito inteiros e sete décimos), Anita Brumer: 8,9 (oito inteiros e nove décimos), Márcio 

Orlando Seligmann-Silva: 9,6 (nove inteiros e seis décimos) e Suzi Frankl Sperber: 9,5 (nove 

inteiros e cinco décimos). 

Diante do exposto, a Comissão Julgadora, tendo em vista que o candidato, Professor 

Doutor LUÍS SÉRGIO KRAUSZ, satisfez às exigências para a Livre-Docência, aprovadas pela 

Congregação, com base no Estatuto da USP, considera-o habilitado na área de Língua e 

Literatura Hebraica, disciplina Literatura Hebraica Moderna e Contemporânea B. 

 

HOMOLOGADO PELA CONGREGAÇÃO DA FFLCH/USP EM SESSÃO ORDINÁRIA DE 

26/02/2015. 

 


